A renovação historiográfica e as contribuições para a história da educação: novos métodos e novas fontes de pesquisa.
 Sirlene Cristina de Souza

Betânia de Oliveira Laterza Ribeiro
 
Adilour Nery Souto

Introdução
Este artigo contempla o processo de renovação historiográfica com o intuito de compreender como os diferentes métodos e fontes de pesquisa modificam o olhar do pesquisador, bem como o processo de construção e reconstrução da história. Busca-se nesse movimento de renovação, perceber como a história oral foi utilizada, em meio a um novo contexto de produção do conhecimento, que enfatizava uma análise mais profunda dos acontecimentos históricos.

Nesse sentido, a necessidade de um conhecimento histórico mais abrangente torna-se proposta fundamental para um novo olhar sobre o passado. Mediante novas condições de pesquisa é permitido aos historiadores ampliar, não só a visão que se tinha das relações sociais, como também buscar junto a outras ciências as ferramentas teóricas necessárias para uma nova compreensão do processo de escrita da história.
Assim, com o auxilio de outras disciplinas o pesquisador é capaz de criar “procedimentos que dêem conta de desvendar o lugar social onde (determinada linguagem) foi produzida, procurando responder à questão por que as coisas estão representadas de uma determinada maneira, antes de se preocupar em responder o que está representado”(VIEIRA; PEIXOTO; KHOURY, 2006.p.22 ).

Dessa forma, o deslocamento proporcionado pelas novas abordagens metodológicas, priorizando as experiências cotidianas de homens e mulheres, e a visão de que as realidades são social e culturalmente construídas numa intricada teia de relações e atividades humanas com seus inúmeros agentes, interesses e práticas, trouxe um novo vigor para a produção do conhecimento histórico.
Por conseguinte, a história como um campo de possibilidades, em que os diferentes sujeitos sociais têm diferentes formas de conceber o real e, portanto, formas diferentes de intervir no real, levaram o pesquisador a pensar o processo de escrita da história abordando novas temáticas. Assim, toda essa renovação historiográfica possibilitou novas investigações, ampliando o campo de pesquisa, levando ao desenvolvimento de outras vertentes da história, como a História da Educação.

Nessa perspectiva, o conhecimento sobre os mais diferentes objetos e temáticas ampliou consideravelmente o campo de visão do pesquisador o que permitiu analisar os efeitos que as instituições de ensino produziam na sociedade e na cultura geral, trazendo a tona aspectos antes ignorados ou secundarizados, descortinando um universo de possibilidades de análise historiográfica que Dominique Julia chamou de cultura escolar.
Para ser breve, poder-se-ia descrever a cultura escolar como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas. (JULIA,2001,p.14).

Dessa maneira, a partir do confronto entre experiências heterogêneas de pesquisa, de uma reflexão crítica sobre a produção histórica contemporânea que emergiram novas formulações históricas. Fatos aparentemente anedóticos permitiram entender uma realidade mais profunda, impossível de atingir de outra maneira. Mas, para alcançar esse objetivo implicavam fornecer os meios documentais e metodológicos de vincular os acontecimentos históricos singular aos sistemas mais abrangentes de dados e de significações.
Assim, para permitir o acesso às atitudes, mentalidades e às experiências cotidianas, as fontes documentais se alargaram e passaram a oferecer um leque infindável de possibilidades à pesquisa. Aos documentos oficiais, foram incorporadas inúmeras outras fontes, como as cartas pessoais, os diários, a fotografia, a entrevista e outros tantos indícios. Nesse contexto, os historiadores precisavam estar atentos para a interpretação dos significados, as ambigüidades do mundo simbólico e a multiplicidade de representações sociais que são produzidas. De forma que os registros sejam analisados não como o real, mas como parte do real, produzidos segundo determinados interesses e valores.
 Nesta conjuntura, a procura dos significados da vida cotidiana é auxiliada de maneira significativa através da história oral. Assim ao reconstruir histórias, situações e acontecimentos, subsidiados pela voz do outro o pesquisador toma consciência que é preciso aprender a observar, registrar e analisar as interações entre o social e o pessoal, relacionando o todo às partes.

Nesse contexto, o debate historiográfico tem profundas implicações para a pesquisa educacional, uma vez que o significado da educação está entrelaçado ao significado da história. Todavia, a abordagem histórica compreende os movimentos sociais que impulsionam as mudanças educacionais de uma determinada época. De maneira que a história da educação pretende captar as práticas e as representações sociais construídas no espaço da escola, apontando as formas de configuração e transformação do saber veiculado ao contexto sócio-econômico, político e cultural de uma sociedade.
1.  A produção do conhecimento histórico: novas abordagens 
A escola francesa dos Annales proporcionou incríveis reflexões metodológicas, demonstrando o uso inovador que pode ser feito das formas familiares de documentação e o modo como novas questões sobre o passado podem ser formuladas. Mediante a valorização da subjetividade, enquanto mediação entre a vida real dos homens, o modo como vivem e expressam suas atitudes e comportamentos sociais, e enfatizando a análise de novas fontes que contemplam o habitualmente não dito e o imaginário popular.
 Lucien Febre e Marc Bloch propõem uma história nova, uma história problematizadora do social, preocupada com as massas anônimas, seus modos de viver, sentir e pensar. Uma história de estruturas em movimento, com grande ênfase no estudo das condições de vida material. Uma história preocupada, enfim, não com a apologia de príncipes ou generais, mas nos feitos singulares, senão com a sociedade global e com a reconstrução dos fatos em série passível de compreensão e explicação.
Nesse momento, no período pós-guerra ocorre a ascensão da história social e econômica, os historiadores tornaram-se menos interessados na história política e militar, voltando a atenção para a vida cotidiana e o homem comum. Nesse contexto, no final dos anos 70 ocorreram profundas transformações nos diferentes campos da pesquisa histórica, revalorizando a análise qualitativa, resgatando a importância das experiências individuais e promovendo um renascimento da história cultural. Assim, a nova história cultural revelava uma especial afeição pelo informal e, sobretudo, pelo popular.

Edward Thompson, Carlo Ginzburg, Emmanuel Le Roy Ladurie e outros,partindo de pontos diferentes e tendo em vista objetivos históricos diferentes,foram todos capazes de demonstrar como a imaginação pode interagir com a erudição, para ampliar nossa visão do passado.Além disso, o trabalho desses e de outros historiadores mostrou como a imaginação histórica pode ser aplicada não somente para estruturar novas conceituações sobre a temática da história,mas também para questionar de outra forma os documentos e fazer coisas diferente com eles”.(SHARPE,1992, p.59)

Essa nova abordagem da história refere-se a novas formas de construção da história, propondo o uso de novos métodos, novas fontes, aprofundando o diálogo com outras ciências humanas. A partir de uma nova narrativa histórica, em que a descrição densa, a análise e a interpretação se somam num retorno à política e o apoio fundamental da antropologia social, sem, no entanto, desconsiderar a história do cotidiano, das mentalidades, da micro-história regional ou local. Levando o historiador a compreender que não existe uma única forma de conceber e produzir o conhecimento histórico. 

A perspectiva de uma história vista de baixo abre a possibilidade de uma síntese mais rica da compreensão histórica, de uma fusão da história da experiência do cotidiano das pessoas com a temática dos tipos mais tradicionais de história. Por conseguinte, o conhecimento do todo deveria nascer na medida, mais acessível, de suas partes.
 Assim, as novas maneiras de trabalhar estão sendo elaboradas a partir do questionamento desse novo modelo historiográfico. Desse modo, a prática da então  história quantitativa apresenta-se no plano epistemológico de forma limitada, no que tange às descrições estatísticas e as hipóteses explicativas dos fenômenos históricos.
Nessa conjuntura, a micro-história desenvolve um procedimento analítico, que pode ser aplicado em qualquer lugar, independentemente das dimensões do objeto analisado. As vidas minúsculas também participam à sua maneira da grande história da qual elas dão uma versão diferente, distinta e complexa. Essa reviravolta da produção do conhecimento histórico não atinge apenas o método e as fontes de pesquisa, mas principalmente a forma de manejo dos objetos de pesquisa.
Nesse contexto, a micro-história nasce como uma reação, como uma tomada de posição frente a certo estado da história social, da qual ela sugere reformular concepções e procedimentos, recuperando as mediações existentes entre a racionalidade individual e a identidade coletiva. Desta maneira, busca-se extrair do “contexto” as razões gerais que permitiriam explicar situações particulares e assim reconhecer que uma realidade social não é a mesma dependendo do nível de análise. Atentando para as diferenças que se encontram atrás das aparentes semelhanças, o pesquisador  será capaz de fazer uma leitura menos tendenciosa da realidade.
O historiador que busca compreender e recuperar o movimento,a contradição,e que entende que esta compreensão é dada pela mútua determinação do sujeito que investiga e do objeto investigado,só pode entender por método o diálogo entre teoria e evidências.Isto implica que os procedimentos não sejam definidos a priori,ou externamente,mas sim no decorrer da pesquisa,fruto do próprio diálogo.(VIEIRA; PEIXOTO; KHOURY, 2006,p.44 ).
Os diálogos realizados pelos pesquisadores levam-nos a fazer novas perguntas e/ou buscar novas evidências Ou seja, a problematização do objeto se configura no transcorrer da pesquisa, sendo necessário pensar não só o que foi representado, mas por que está sendo ou foi representado de determinada maneira.
Ao historiador cabe captar e decifrar os indícios, pois só se atinge o geral a partir de sinais particulares. Para o historiador italiano Ginsburg, é o próprio universo cultural que interessa investigar, sobretudo as resistências do popular, as circularidades e metamorfoses culturais. Permitindo considerar o conjunto das ações, dos comportamentos, dos ritos e das crenças que formam o tecido social, atribuindo ao pesquisador à tarefa de decifrar o sentido do texto/contexto.
Partindo de uma definição aparentemente empírica, inspirada na antropologia cultural,Ginzburg acaba por formular uma visão original de cultura popular que não se confunde com “cultura imposta às classes populares” pelas classes dominantes (posição de Mandrou), nem exprime um triunfo de uma “cultura original e espontânea” das classes populares sobre os aculturadores das elites letradas.(VAINFAS,1997, p.151)

Dessa maneira, os historiadores dão sua contribuição ao esforço reflexivo e interpretativo atual nas ciências humanas. Ao assumir uma nova postura diante dos “objetos” a serem estudados, os historiadores são capazes de fazerem novas perguntas a respostas passadas, apontando uma nova possibilidade de compreensão do mundo. Buscando assim produzir uma outra explicação do movimento da existência, visando compreender a lógica que está presente em uma determinada sociedade.
E, ao retomar a questão do agir da existência humana abri-se a possibilidade para participação ativa do homem enquanto sujeito de sua própria história. O homem que busca na ética da existência as possibilidades da convivência com o outro e a compreensão de si, a partir da percepção dos sujeitos como homens valorizados como autores principais no mundo da vida.
O valor do singular está estreitamente relacionado a uma nova compreensão acerca do teórico, no sentido de que a legitimação da informação proveniente do caso singular se dá através do modelo teórico que o pesquisador vai desenvolvendo no curso da pesquisa. A informação ou as idéias que aparecem através do caso singular tomam legitimidade pelo que representam para o modelo em construção,o que será responsável pelo conhecimento construído na pesquisa.(GONÇALEZ REY, 2005, p.11)
Contudo, enquanto indivíduos ativos e racionais, pesquisador e pesquisado, opera escolhas num universo caracterizado por incertezas. Assim, a adoção de uma escala direciona a forma de análise do pesquisador. A escala de observação é suscetível de produzir um ganho de conhecimento do momento em que se postula a complexidade do real.
Mas, a escolha da escala de observação nunca chega verdadeiramente a uma redução da diversidade do mundo e da singularidade das coisas. A escala não é um dado preestabelecido, mas resulta de uma escolha estratégica que envolve a própria significação da pesquisa.
Cada ator histórico participa, de maneira próxima ou distante, de processos e portanto se inscreve em contextos de dimensões e de níveis variáveis,do mais local ao mais global.Não existe portanto hiato,menos ainda oposição,entre história local e história global.O que a experiência de um indivíduo, de um grupo,de um espaço permite perceber é uma modulação particular da historia global.Particular e original,pois o que o ponto de vista micro-histórico oferece à observação não é uma versão atenuada,ou parcial,ou mutilada,de realidades macrossociais. (JACQUES REVEL,1998, p.28) .
Mas, lembrando sempre que o interesse no local e no particular está inerentemente conectado com o interesse no geral e universal. Assim, é necessário olhar o todo e as partes ao mesmo tempo para que não se perca o sentido real do fenômeno a ser compreendido. A micro-história não rejeita, portanto, a história geral, mas introduz a ela, tomando o cuidado de distinguir os níveis de interpretação.
Considerada como gênero, a micro-história sinalizaria,nas palavras de Chartier, a mais viva tradução desta démarche historiográfica apoiada em modelos etnometodológicos.O objeto da micro-história,diz Chartier, não reside nas estruturas e mecanismos que regem,fora de todo subjetivismo, as relações sociais, mas sim nas racionalidades e estratégias que põem em funcionamento as comunidades, as parentelas, as famílias, os indivíduos.(RONALDO VAINFAS, 1997, p.147).
Portanto, a micro-história inscreve ações políticas, processos econômicos, tramas, vidas que geralmente ultrapassam o espaço local ou circunscrições reduzidas. Nesse sentido, o desafio do pesquisador è “tirar grandes conclusões a partir de fatos pequenos, mas densamente entrelaçados; apoiar amplas afirmativas sobre o papel da cultura na construção da vida coletiva empenhando-as exatamente em especificações complexas”(GEERTZ, 1978 , p.38).
2.  A contribuição das ciências humanas na produção da história do cotidiano.
As ciências sociais e do comportamento, especialmente a antropologia, a sociologia e a psicologia, contribuíram para o aperfeiçoamento do saber e da narrativa historiográfica. A antropologia, por exemplo, contribui com a etnografia fornecendo aos historiadores novos métodos e técnicas de trabalho. E assim, a gradativa conformação interdisciplinar tem contribuído para a construção de um conhecimento histórico mais rico e significativo. 
A descrição densa utilizada pelos etnógrafos é exemplo de um bom método de análise que contempla os relatos tecidos de forma profunda, exigindo do pesquisador determinadas qualidades de observação, de sensibilidade ao outro, e conhecimento sobre o contexto estudado. 
A descrição densa serve, portanto para registrar por escrito uma série de acontecimentos ou fatos significativos que de outra forma seriam imperceptíveis, mas que podem ser interpretados por sua inserção no contexto,ou seja,no fluxo do discurso social.Essa abordagem é bem-sucedida na utilização da análise microscópica dos acontecimentos mais insignificantes,como um meio de se chegar a conclusões de mais amplo alcance.(GIOVANNI LEVI,1992, p.142).

A orientação etnográfica permitiu assim uma proximidade com a realidade observada, buscando conhecer diferentes significações do comportamento humano, sendo capaz de enxergar a dinâmica da cultura de uma sociedade ou de um grupo. Assim, a discussão etnográfica possibilita alargar a descrição e o discurso enriquecendo o conhecimento historiográfico. Mediante o que foi apresentado é possível intuir que a etnografia é um recurso que permite à escrita da história maior abertura e criatividade, como aponta Geertz: 

O que importante nos achados do antropólogo é sua especificidade complexa, sua circunstancialidade. É justamente com essa espécie de material produzido por um trabalho de campo quase obsessivo de peneiramento, a longo prazo, principalmente (embora não exclusivamente) qualitativo, altamente participante e realizado em contextos confinados, que os  megaconceitos com os quais se aflige a ciência social contemporânea - legitimamente, modernização, integração conflito, carisma, estrutura... significado - podem adquirir toda a espécie de atualidade sensível que possibilita pensar não apenas realista e concretamente sobre eles,mas,o que é mais importante,criativa e imaginativamente com eles.(GEERTZ, 1978, p.33)

Dessa forma, a etnografia nos instiga a buscar dados mais concretos e complexos que nos levem a refletividade que se articula no diálogo com o outro. Entendendo que a subjetividade não remete o sujeito num sentido individualista, mas considera a dimensão coletiva, social e cultural. Dessa maneira, a subjetividade está presente no trabalho do historiador, independente dele se dar conta ou não, influindo na compreensão dos nexos e das relações sociais imbricadas nas formas de expressão da atividade humana.
 As interações resgatadas do território do privado, da rede de gestos e circulação de corpos, da ritualização do espaço que envolve os indivíduos, permitem ao cientista social recuperar as relações entre história e vida cotidiana. Assim tudo transita num corpo dinâmico que se exprime na significação que se atribui às coisas. O interesse pelo cotidiano, pelo numeroso e pela longa duração abriu caminho para uma aproximação entre a história e a antropologia.
Com o auxílio da antropologia histórica, o cotidiano e a vida privada permitem ser analisados numa abordagem global,que atribui a cada ator e a cada elemento da realidade histórica um papel no funcionamento dos sistemas que permitem a decifração desta realidade.A antropologia corresponde à necessidade de encontrar,no cotidiano e na vida privada,diferentes formas de transformação,de fazer seu inventário,de compreender seus mecanismos e afirmar sua pluralidade. (PRIORE, 1997, p.270)
O cotidiano representa a vida de todos os dias e de todos os homens em qualquer época histórica que possamos analisar. Assim, em cada época histórica os ritmos e as regularidades da vida cotidiana se distinguem, as relações e os valores se alteram em função das particularidades e interesses de cada indivíduo em suas diferentes épocas e etapas da vida. Dessa forma, o indivíduo enquanto ser co-participante do coletivo da humanidade revestiu-se de valor como sujeito/objeto da pesquisa histórica. Nesse contexto a vida cotidiana se insere na história, se modifica e modifica as relações sociais.     
Relações que tornam visível o invisível, ou que dizem o que estava silenciado.Pensar a história do cotidiano o e da vida privada é,sobretudo,pensar a solidez de palavras e de coisas,a as articulações entre palavras e coisas que fixam as relações legítimas e ilegítimas entre a ordem dos corpos e a ordem dos discursos.No interior desta história,como ensina Michel de Certeau,”inventa-se o cotidiano” graças às “artes de fazer”,herdeiras da métis grega e conjunto de espertezas sutis e de táticas de resistências através das quais o homem ordinário se apropria de espaços,inverte objetos e códigos,usando-os à sua maneira.A “massa” aparentemente sem qualidade,dócil e passiva é capaz de colocar em uso uma arte de viver que passa adaptação ,pelo “jeito”, pela improvisação e pela negociação.É a inventividade do “mais fraco” em ação.Ela é que nos guia no território de estudos sobre a vida privada e o cotidiano.(PRIORE, 1997, 273). 
        Nessa perspectiva, o sujeito enquanto testemunha da história contribui para significar o universo pesquisado exigindo uma constante reflexão e reestruturação do processo de questionamento do pesquisador. Assim, a história do cotidiano requer uma observação participante, uma pesquisa qualitativa, mediante análise e interpretação dos fatos.

      François Dosse apresenta as três dimensões inseparáveis que de acordo com Certeau definem a operação historiográfica, dentre elas chama-nos a atenção a história compreendida como prática. Assim “toda pesquisa de Certeau é habitada por essa tensão entre a necessidade de pensar a prática e a impossível escrita desta, na medida em que a escrita se situa do lado da estratégia”. (DOSSE, 2004, p.226) Dessa forma, a narrativa histórica torna-se um desafio na medida em que precisa comportar uma multiplicidade de práticas enquanto táticas de resistência.
Certeau evidencia a riqueza potencial imanente do passado, que só pode ser revelada pela reabertura de um novo espaço graças à operação historiográfica. Um vasto continente, imensos recursos aparecem dessa forma,não para possibilitar a reprodução,mas como uma série de fontes de inspiração para verdadeiras criações durante as fases de crise e de abalo do instituído,como recurso possível a uma outra gramática de nossa relação com o mundo.(DOSSE, 2004, p.214) 

          Dessa maneira, Certeau considera pertinente a interdisciplinaridade, apontando-a como forma de ler a história cultural a partir do “entrecruzamento das disciplinas e dos métodos, associando à história e à antropologia os conceitos e os procedimentos da filosofia, da lingüística e da psicanálise.”(CERTEAU,1995, p.8).
         Todavia, a busca dos significados da vida cotidiana é auxiliada de maneira peculiar por meio da história oral. “Abordar o fenômeno da oralidade é ver-se defronte e aproximar-se bastante de um aspecto central da vida dos seres humanos: o processo da comunicação, o desenvolvimento da linguagem, a criação de uma parte muito importante da cultura e da esfera simbólica humana”. (LOZANO, 1998, p.15)  
        Também nesse sentido, está o foco do pensamento de Certeau que prioriza o movimento em direção ao outro, dando ênfase ao sujeito da história construtor de seu destino, entre possibilidades e limites. Assim, ao conceber o movimento dialético entre estratégias e táticas, Certeau aponta para questões práticas do cotidiano e consegue perceber micro - resistências que permeiam as fronteiras de dominação. Dessa forma, contribui para instituir na prática do singular, uma ciência da cultura de praticantes, diferente da cultura valorizada pela representação oficial ou pela  política econômica.    
Outrora rejeitada como trivial, a história da vida cotidiana é encarada agora, por alguns historiadores, como a única história verdadeira, o centro a que tudo o mais deve ser relacionado. O cotidiano está também nas encruzilhadas de abordagens recentes na sociologia (de Michel de Certeau a Erving Goffman) e na filosofia (seja ela marxista ou fenomenológica). (PETER BURKE, 1992, p.23).
 Em Certeau as análises das práticas cotidianas não têm um método específico, mas uma reflexão original e provocadora sobre as dinâmicas sociais em movimento. Nesse sentido, o que lhe interessa são as operações e os usos individuais, dedicando sua obra ao “homem ordinário”. Assim, onde muitos só viram obediência e uniformização, Certeau chama a atenção para as “artes de fazer” como táticas de resistências. 
Se é verdade que por toda a parte se estende e se precisa a rede da “vigilância”, mais urgente ainda é descobrir como é que uma sociedade inteira não se reduz a ela:que procedimentos populares(também”minúsculos”e cotidianos)jogam com os mecanismos da disciplina e não se conformam com ela a não ser para alterá-los;enfim,que “maneiras de fazer” formam a contrapartida,do lado dos consumidores (ou “dominados”?), dos processos mudos que organizam a ordenação sócio- política.”(CERTEAU, 1994, p.41).

Com grande sensibilidade Certeau consegue perceber na prática do cotidiano a presença de um sujeito ativo, que cria alternativas de resistências como forma de sobrevivência. Ao desenvolver vários conceitos para descrever as táticas dos homens comuns, aponta a trampolinagem como arte de saltar no trampolim, técnica empregada pelos sujeitos, como astúcia e esperteza no modo de utilizar ou de driblar os termos dos contratos sociais. (CERTEAU,1994, p.79). 
Certeau procurava ver mais profundamente e mais longe, aspirando a compreender de onde uma sociedade obtém a base de sua compreensão e de sua fantasia, e repetia sempre que nenhuma ação cultural ou política que seja inventiva e apoiada no real pode nascer de uma deficiência do pensamento ou se alimentar do desprezo do próximo. Ele desconfiava da visão, tão generalizada, que concebia a ação cultural e social como uma chuva benéfica que levava à classe popular as milhas caídas da mesa dos letrados e dos poderosos. (LUCE GIARD, 1995, p.9 ). 
Assim, com a citação acima, escrita por Luce Giard, amiga e colaboradora de Certeau, na apresentação da obra: A Cultura no Plural de Michel de Certeau, podemos concluir que Certeau conseguiu captar com maestria o verdadeiro sentido da história enquanto prática e movimento indo ao encontro do outro.

3. História Oral em perspectiva
A complexidade do real abre para os pesquisadores um campo vasto de possibilidades de investigação, de modo que as categorias vão sendo construídas no caminho da investigação. Na medida em que se aperfeiçoa o modo de conhecer a realidade, de apreensão do objeto, mais elementos dessa realidade poderão ser trazidos à tona. Nesse sentido, interessam ao investigador as lutas reais; não só aquelas que se expressam sob formas organizadas como também as formas surdas de resistência, estratégias ocultas de subordinação e controle.
 A singularidade de uma época, ou seja, seu modo próprio de organizar e exprimir sua historicidade permitiu intuir um conjunto de informações corresponde a um estado do mundo social num determinado período. Dessa forma a realidade se constitui de maneira complexa e multifacetada, mas a partir da história oral se recria a multiplicidade de pontos de vista que possibilita uma reconstrução histórica mais realista. Assim, em alguns campos a história oral pode resultar não apenas numa mudança de enfoque, mas também na abertura de novas áreas importantes de investigação. 
 Até pouco tempo só consideravam relevantes para a história aquilo que estava documentado, em virtude da importância dos fatos da política institucional. A ênfase estava na necessidade de basear a história escrita em registros oficiais, emanados do governo e preservados em arquivos negligenciando outras formas de evidências. 
Parecia que a expressão por escrito dava ao depoimento um caráter de exterioridade, já que opera um distanciamento das afirmações, objetivando-as. Segundo, atribuía-se ao material escrito o mérito da transparência,não de maneira intrínseca,mas em virtude de uma constate possibilidade de referência,de verificação e de retorno,até mesmo de contradição.Com a evolução da disciplina no decorrer do século XX, reavivou-se o interesse pela testemunha ocular, cujas potencialidades descritivas, narrativas e mesmo explicativas na escrita da história foram reconhecidas. (VOLDMAN, 1998, p.35)

Mas, o documento já não fala por si mesmo, necessita de perguntas adequadas, sendo analisada a intenção do agente histórico presente no documento e a intenção do pesquisador ao se acercar desse documento. O conhecimento histórico é capaz de apreender e incorporar essa experiência vivida e perceber homens e mulheres não como sujeitos passivos e individualizados, mas como pessoas que vivem situações e relações sociais determinadas, com necessidades, interesses e antagonismos. 

Fazer história como conhecimento e como vivência é recuperar a ação dos diferentes grupos que nela atuam, procurando entender por que o processo tomou um dado rumo e não outro. Percebendo que um indivíduo tem um conjunto diferente de relacionamentos que determina suas reações à estrutura normativa e suas escolhas com respeito a ela.
Ao passar da história das estruturas e das conjunturas para a das representações e das práticas (e mais particularmente das práticas sem discurso e das representações mais comuns), a história moderna multiplicou as questões para as quais, em último caso, não existe resposta possível nas fontes disponíveis. (CHARTIER, 1998, p.215).
Nessa perspectiva, novos objetos de pesquisa, tiveram de buscar novos tipos de fontes, para suplementar os documentos oficiais. Assim a história oral torna-se ponto de intercambio entre a história e as demais ciências sociais, a partir dos retalhos de experiências que dão acesso a lógicas sociais e simbólicas, que são as lógicas do grupo, ou de conjuntos maiores da sociedade. 

Na história oral o objeto de estudo do historiador é recuperado e recriado por intermédio da memória dos informantes, acarretando desdobramentos teóricos e metodológicos importantes. Dessa forma, a história oral não somente suscita novos objetos e uma nova documentação, como também estabelece uma relação original entre o historiador e os sujeitos da história. “Sob a sua forma prática, a memória não possui uma organização já pronta de antemão que ela apenas encaixaria ali. Ela se mobiliza relativamente ao que acontece uma surpresa, que ela está habilitada a transformar em ocasião. Ela só se instala num encontro fortuito, no outro.” (CERTEAU,1994, p.162)

Dessa maneira, é instigante construir a história a partir das próprias palavras daqueles que vivenciaram um determinado período histórico. Ao situar os sujeitos, em seu contexto histórico e social, é possível desenvolver um movimento interpretativo que vai do particular ao geral, “lançando a vida para dentro da própria história”. (THOMPSON,1992). Desse modo, a oralidade oferece interpretações qualitativas dos processos históricos, considerando a subjetividade das experiências humanas como parte central do trabalho de pesquisa.
Contudo, a subjetividade está presente tanto nas falas dos sujeitos quanto no trabalho do historiador, influindo na compreensão dos nexos e das relações sociais imbricadas nas formas de expressão da atividade humana. Podemos constatar também que a subjetividade está presente em todas as fontes históricas, sejam elas orais, escritas ou visuais. Por conseguinte, podemos intuir que a força da história oral é a força de qualquer história metodologicamente competente.

Todavia, inúmeras são as criticas direcionadas a este tipo de pesquisa, que são muitas vezes rotuladas de não científicas, por valorizarem “objetos subjetivos” considerados de difícil manejo. Dessa forma, os depoimentos e tradições, relatos e histórias de vida, narrações e memórias ficam muitas vezes relegadas à segundo plano. 
Entretanto, enquanto metodologia de pesquisa a história oral se ocupa em conhecer e aprofundar aspectos sobre determinada realidade, como os padrões culturais, as estruturas sociais e as práticas cotidianas. Ao registrar a memória viva, as emoções e a perspectiva peculiar dos indivíduos a história oral permite uma abordagem mais abrangente e dinâmica dos acontecimentos históricos. 

Por conseguinte, a multiplicação dos estudos sobre a memória coletiva permitiu compreender melhor a complexidade de seu funcionamento o que tornou possível uma abordagem crítica. Dessa forma, uma profusão de memórias plurais afirmando sua singularidade se aflora com uma riqueza durante muito tempo limitada a uma existência subterrânea. Assim, ao revisitar de outra maneira os mesmos objetos de acordo com os sinais deixados na memória coletiva, símbolos e emblemas do passado, abrem-se caminhos para uma narrativa histórica diferente.
As relações entre os fatos observados e os diferentes contextos dos quais eles dependem devem ser antes entendidas como processos. O contexto é imanente às práticas, faz parte delas. É, portanto impossível pensá-lo em termos de estrutura estática. Como a troca de informação, a aprendizagem ou a mobilização da memória,ele não é contínuo nem coerente na duração,mas habitado por múltiplas contradições e fraturas internas.Enfim,vários contextos muitas vezes antinômicos se encontram cristalizados no próprio interior dos comportamentos dos atores. (BENSA, 1998, p.46) 

Nesse contexto o não-dito, a hesitação, o silêncio, a repetição são elementos integrantes e até estruturantes do discurso e do relato. A memória de um pode ser a memória de muitos, possibilitando a evidência dos fatos coletivos. Assim, ressaltamos a história oral enquanto método de pesquisa, na medida em que incorpora as experiências subjetivas mescladas do contexto social, permitindo um viés entre o individual e o global, de forma que o universal mostra-se invariavelmente presente no singular.

 Considerações finais
A “nova história” apresenta como pressuposto a idéia de que a realidade é social ou culturalmente constituída, mediante estas novas abordagens a escrita da história adquiri novas perspectivas. Dessa forma, a micro-história e a história da vida cotidiana são exemplos de formas de análise da história, que serviram como reações contra o estudo de grandes tendências, mediante a utilização de novos métodos e fontes de pesquisa. 
O documento vem tendo mudanças em sua função social de duas maneiras. Primeiro, as comunicações mais importantes entre as pessoas não se fazem mais por meio de documentos (se é que algum dia se fizeram) mas sim oralmente,em contato direto ou por telefone.Em segundo lugar,os registros perderam sua inocência (se é que algum dia tiveram); sabe-se, agora, que eles têm um valor potencial como propaganda futura.(THOMPSON,1992, p.82)

Assim, embora o passado enquanto tal não se modifique, a construção do conhecimento histórico se modifica de acordo com o modo pelo qual o pesquisador se vê no presente, pensa o social e se insere nele. Enquanto pesquisador a forma de análise utilizada influência de forma direta sua maneira de perceber os “fenômenos históricos”.
Nesse contexto, a percepção da história oral enquanto método requer do pesquisador competência e sensibilidade, competência no que tange a uma análise profunda e complexa dos fatos e sensibilidade para ir ao encontro dos sujeitos, testemunhas da história. Assim, a história oral se afirma, mediante a renovação historiográfica, com novas possibilidades de enfoque,contribuindo no desenvolvimento de novas formas de análise em diferentes temáticas da história, como a História da Educação.
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